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PREFÁCIO


			 


			O estudo das festas e, em particular, das festas religiosas, configura-se em um tema que, definitivamente, ganhou força e legitimidade entre os vários campos das chamadas ciências humanas e sociais. Fenômeno que marca a história das diversas sociedades, a festa é o lugar da celebração metamorfoseada na crença, na construção da memória, na afirmação de identidades culturais e, também, na afirmação de símbolos do poder, entre outros aspectos. A partir destes aspectos é que as festas ganham importante significado social ao auxiliarem os homens a organizar e ritualizar o tempo, expressando por meio da celebração os diversos sentidos de sua própria existência. O livro, que ora se apresenta, tem como objetivo mergulhar em um desses vieses do fenômeno festivo, refletindo sobre as simbologias e os rituais em torno da festa do Divino Espírito Santo em Paraty, no Rio de Janeiro.


			O culto ao Divino Espírito Santo é uma das mais antigas tradições do mundo católico. Comemorada no dia Pentecostes, quando a terceira pessoa da trindade teria descido sobre os apóstolos dando-lhes o dom de pregar em várias línguas, a celebração tem calendário móvel, sendo realizada cinquenta dias após a Páscoa cristã. No Antigo Testamento, o Pentecostes, associado à Páscoa judaica, comemorava o recebimento das Tábuas da Lei por Moisés. Era a festa da colheita, um dia de alegria, de fartura e de ação de graças a Deus. A mudança de sentido, a partir do Novo Testamento, passou a considerar a data e sua celebração como o nascimento da própria Igreja e sua dotação de um caráter universal.


			Datam do século XIV os primeiros registros da Festa do Divino, em Portugal. A festividade teria sido estimulada pela rainha D. Isabel, tendo chegado ao Brasil com a colonização. Esta origem nobre da festa talvez seja a grande responsável por um dos seus maiores símbolos e ritos que são a coroa e a prática de entronização do imperador do Divino. Há registros de que na França também havia uma associação semelhante da realeza com o culto. De qualquer forma, esses traços associados à fartura e à comilança foram responsáveis pela popularização da festa que no Brasil difundiu-se desde o período colonial, atingindo várias camadas da população, indo de senhores a escravos. A popularização da festa, no entanto, não significou o estabelecimento de um espaço igualitário de vivências do culto. As comemorações foram estabelecidas dentro de uma perspectiva hierárquica que demarcava lugares e formas diferenciadas de participação na celebração.


			Este livro procura mergulhar nesta dimensão da festa situada entre o religioso e o secular, observando o manuseio da simbologia e dos ritos pela população de Paraty, que transformou a festa do Divino na mais importante celebração religiosa da cidade e em uma das mais importantes do estado do Rio de Janeiro. Partindo de um olhar oriundo da Ciência da Religião, os autores procuram fundamentar uma visão substantiva da festa religiosa, entendida como um fenômeno que atua para conferir sentido à vivência cotidiana dos moradores da cidade. Com este objetivo, acompanham não só os dez dias de realização do evento, mas a sua preparação ao longo do ano.


			Importante ressaltar que, ao fazer este movimento, os autores revelam as diversas dimensões do tempo festivo, dando destaque ao tempo longo da festa que envolve, praticamente, o ano inteiro que precede aos dez dias de realização do evento. Neste tempo longo, é possível perceber a movimentação dos diversos segmentos envolvidos na festa, enxergando suas expectativas, a divisão das tarefas, o estabelecimento de hierarquias que refletem o lugar de cada ator na elaboração do evento e que se refletirá no conteúdo de sua participação no tempo curto da festa, ou seja, os dez dias de celebração do Divino. Emergem, também, neste movimento os conflitos, pois, embora no tempo curto a festa procure realizar um momento de inversão dando a perceber a harmonia construída em torno do culto ao Divino, não se pode perder a dimensão de que no entorno das devoções manifestam-se conflitos e contradições que são próprias da sociedade em questão, já que a festa também define lugares de poder e suas hierarquias.


			A dinâmica entre o tempo longo e o tempo curto da festa revela igualmente os sentidos diversos que ela assume para a Igreja, para os devotos e para o poder público. Os eventos do tempo longo revelam aspectos que deixam evidentes que, nesta etapa, as expectativas da Igreja e dos devotos leigos assumem uma preponderância, já que os atos deste tempo implicam na eleição dos festeiros e dos juízes de devoção, na preparação do evento em si com destaque para a arrecadação de fundos, na realização dos cerimoniais precedentes, como o erguimento do mastro em torno do qual parte dos festejos ocorrerá nas celebrações do domingo de Páscoa que abrem a contagem regressiva para a festa do Divino.


			A eleição dos festeiros representa um elemento de júbilo e tensão. Regozijo para os que são eleitos, pois têm a sua importância reconhecida pela comunidade. Os festeiros controlam a festa e, juntamente com os demais devotos, são responsáveis por sua organização. Os devotos têm como uma de suas incumbências liderarem a arrecadação de fundos, ao passo que cabe aos festeiros o planejamento do evento e, também, atrair contribuintes. A liderança que esses devem ter na comunidade é colocada em questão, pois o sucesso da festa também dependerá do prestígio que gozam junto à comunidade religiosa envolvida. O festeiro é, também, o ponto de contato com a hierarquia eclesiástica e, portanto, deve ter parte de sua autoridade reconhecida pelo pároco que, por sua vez, também depende da comunidade e do prestígio do festeiro para que as celebrações religiosas ocorram a contento e reafirmem a presença da Igreja na cidade. Deste modo, o tempo da preparação e seus desdobramentos, inclusive as celebrações preparatórias, são tensos, pois é nele que as lideranças são reafirmadas, instalando lugares e diferenças, demonstrando, como acima afirmado, que a festa não é um todo harmônico isento de conflitos.


			No tempo curto, expressam-se de maneira mais evidente as expectativas do poder público e dos devotos. Embora não esteja completamente ausente da preparação, são nos dias de celebração do Divino que os interesses do poder público emergem com maior clareza. Para as autoridades, a festa está para além das cerimônias religiosas: ela é, também, um evento turístico que projeta a imagem do município, atrai visitantes, aumenta a arrecadação. Para os que vêm de fora, o evento assume sentidos diversos, por vezes difíceis de captar, envolvendo expectativas religiosas e turístico-culturais. 


			É na encruzilhada destes diversos aspectos que este livro nos oferece um precioso material de reflexão. Ao realizar um estudo do evento, o livro que ora se publica permite que avaliemos a importância que as festas religiosas ainda desempenham no mundo contemporâneo, extrapolando o universo devocional e atingindo setores sensíveis da sociedade na definição de poderes privados e públicos, interesses políticos e econômicos, sem deixar de lado a importância cultural desses eventos. Uma leitura que, com certeza, ajudará ao leitor a compreender melhor um dos mais importantes aspectos da cultura regional do Rio de Janeiro.


			 


			Anderson José Machado de Oliveira


			Doutor em História. 


			Professor Associado do Departamento de História da


			Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro.




INTRODUÇÃO


			 


			Quem é da cidade, quem nasceu e tem família ali sabe sobre o Divino, é fator que distingue quem é local e quem é de fora. Para os moradores da cidade, ela é mais aguardada do que o Natal, é época de vestir roupa nova e festar. (Souza, 2008, p. 57)


			As festas são momentos de (re)encontro, de afirmação da identidade e do sentido de pertencimento. A festa do Divino é um ritual religioso do catolicismo popular, de origem açoriana, que ocorre em vários países, como nos Açores (Leal, 1994; 2001), no Brasil (Abreu, 1999; Brandão, 1978; Melo e Souza, 1994) e nos Estados Unidos, especialmente Califórnia (Salvador, 1981, 1987). Como acontece com o Bumba-meu-boi, com o carnaval e com outras festas populares, possui características específicas em diferentes regiões do Brasil. Ela é conhecida por toda sua exuberância plástica e performática.


			A celebração anual das festas do Divino Espírito Santo é parte importante da história da cidade do Rio de Janeiro, existindo, aproximadamente, desde o século XVIII. No século XIX até o fim do regime monárquico, com o qual estava fortemente identificada, ela assumia grandes proporções, envolvendo, praticamente, todas as classes sociais. Antes disso, era tamanha a sua repercussão junto à população da cidade que intelectuais chegaram a propor a sua escolha como símbolo nacional (Abreu, 1999).


			Considera-se uma festa de expressão religiosa popular, composta de músicas, danças, procissões e tradições seculares. A Festa do Divino tem origem bíblica e caráter evangelizador que promove a fraternidade entre os homens. É necessário destacar que o Pentecostes é bíblico, como foi dito acima, porém, a “festa do Divino”, em si, não. Tal comemoração foi poste­rior, criada pela Igreja Católica. É realizada em data móvel, na época de Pentecostes (50 dias após a Páscoa). Nesse dia, a Igreja lembra a descida do Espírito Santo sobre os apóstolos, representada iconograficamente por uma pomba e por línguas de fogo. 


			A origem da festa em Portugal é conferida à devoção da Rainha Isabel, século XIV, e à construção da Igreja do Divino Espírito Santo em Alenquer, na qual teria se estabelecido o culto à Terceira Pessoa da Santíssima Trindade, chegando a Paraty no século XVIII. Um dos pontos relevante em relação à Festa do Divino é sua realização sempre com grande pompa e brilhantismo.


			A cidade de Paraty, recorte do presente livro, está localizada no sul do estado do Rio de Janeiro, sendo o município limite com o estado de São Paulo. Nos últimos anos, a Festa do Divino, assim como outras festas religiosas e populares, passou a ser vista como elemento estratégico do turismo e foi incorporada ao calendário de eventos culturais da cidade. Em cada região de ocorrência, a festa tem suas particularidades. Em Paraty, a festa é realizada desde o século XVIII, e contém elementos religiosos e profanos, como as bandeiras, as danças folclóricas e shows com artistas da atualidade.


			Este livro nasce da curiosidade intelectual por um tema tão múltiplo e diverso dentro da Ciência da Religião, pesquisa que perpassa a dinâmica das festas religiosas. Também há uma admiração imensa por uma cidade tão cativante e calorosa que é Paraty, com seus moradores atenciosos e seu aspecto de cidade colonial, uma aproximação de carinho por um local tão carismático. O interesse em estudar a Festa do Divino, dentre todas as festas de Paraty e, sendo esta, uma das festas mais importante para os moradores locais, é compreender aspectos da vida social da cidade, em uma época que podemos visualizar várias movimentações de grupos e interesses diversos, da cultura e da religiosidade local, de conflitos e de laços que se formam, da sociabilidade a individualidades que se destoam, sendo, assim, múltiplos contextos que se formam nesse período de calorosos entusiasmos. 


			É isso que faz com que haja o interesse e a motivação em estudar a temática cultural da festa, desde seus conflitos internos até as suas ressignificações. É dentro desse ambiente do universo cultural que o livro se enquadra, principalmente por considerar a necessidade de se estabelecer um diálogo dentre essas relações sobre os signos e a realidade que o indivíduo se encontra, esses códigos que são tradicionais e que, percebemos na festa, são aceitos por todos que participam dessa manifestação cultural tão peculiar, essa linguagem que é comum e que dá entendimento.


			Propomo-nos analisar, principalmente, os bastidores da festa, com o intuito de conhecer e reconhecer sua organização e importância, preocupando-nos em entender o significado de ritos e símbolos envolvidos na cultura popular. Nesse sentido, apresentar uma reflexão sobre as dinâmicas e interações dos diversos atores sociais que participam do processo de construção social dessa celebração em uma dada localidade, particularmente nos dez dias de festa, nas quais ocorrem: novenas, missas, entrega das lembrancinhas e uma grande procissão pelas ruas da cidade e também as apresentações de artistas no espaço público.


			Assim, a questão da preparação e da realização da festa se torna o cenário principal, onde é possível perpassar pela tríade festiva na qual se encontra a Festa do Divino em Paraty. Consideramos essas categorias em que a festa se realiza intercambiáveis, ou seja, não excludentes, mas sim comunicáveis. 


			Ora, teria o religioso essa apreensão desta “mistura” entre religioso e secular? Onde termina o religioso e inicia-se o secular, ou vice-versa? Como se estruturam as relações entre a instituição religiosa (a Igreja Católica) e a instituição pública (a Prefeitura)? Como se dá a sociabilidade entre os grupos envolvidos na preparação da festa? Quem são as pessoas que participam dessa festa? Qual o intuito, motivação e incentivo que transformam esses “fiéis” em personagens ativos dessa festa? Como a rua se torna uma extensão da Igreja? Consideramos que aspectos como esses tornam esse livro instigante e nos fazem analisar o quão poroso se torna a noção do espaço e dos sentidos dados no acontecer da Festa.


			É necessário analisarmos aqui como se configura essas movimentações – passivas ou não – entre as categorias festivas (religiosas e seculares) e como elas se configuram para os diversos atores que participam da festa. Levando em consideração a persistente discussão entre pesquisadores atuais sobre o cenário religioso brasileiro, consideramos de extrema relevância discutir sobre como a religião se apresenta em diversos espaços da sociedade.


			O foco principal de observação será o processo de produção da festa, pois é aí que o caráter espetacular desse evento anual a torna um momento extraordinário. Nesse sentido, o que gostaríamos de também enfocar é o caráter aglutinador de pessoas, grupos e categorias sociais que participam desse evento, sendo por isso mesmo um acontecimento que escapa da rotina da vida diária. 


			Desde já gostaríamos de destacar que entendemos essa manifestação como um ritual, momento especial de convivência social que serve de suporte para a construção e manutenção das relações sociais entre as pessoas envolvidas, sendo capaz, portanto, de estimular e instaurar formas de sociabilidade. Portanto, este livro tem também por objetivo analisar as relações sociais que se cruzam num espaço socialmente classificado e reconhecido como “religioso”, mas que se estende pelo religioso e secular no espaço público (Birman, 2003).


			Este livro tem um posicionamento metodológico do tipo qualitativo, ou seja, aquele que defende o estudo do homem, não só o homem em si, mas suas relações, suas interações, suas observações, suas emoções e, de uma forma geral, seus comportamentos num tempo e espaço precisos, levando em conta que o ser humano não é passivo, ele é capaz de interpretar o mundo em que vive continuamente.


			A análise qualitativa de dados se caracteriza por ser um processo indutivo que tem como foco a fidelidade ao universo de vida cotidiana dos sujeitos, suas relações e seu comportamento no meio social. Quando esse universo é o religioso, uma atenção maior precisa ser dada, pois, além das relações normais – sociais e cotidianas – temos que levar em consideração o viés mítico, que funda e dá sentido a essas mesmas relações e comportamentos anteriormente citados. Logo, captar os diferentes significados de uma experiência vivida, auxiliando a compreensão do indivíduo no seu contexto1.


			Enquanto o tema do livro foi pensado em algo aberto e dentro de categorias para se iniciar, sendo assim, amplo, este livro não tem como objetivo procurar respostas gerais de conceitos bem problematizados na área das Ciências Humanas; o campo de pesquisa será algo necessariamente limitado, circunscrito, local e específico. Essas categorias têm como fundamento dar direcionamento metodológico para iniciarem-se os estudos e as pesquisas sobre Festa e suas imbricações dentro dessa área de análise das Ciências Sociais. O campo não tende necessariamente, num primeiro momento, a responder àquilo que se poderia chamar de demanda da teoria. Compreendemos que o campo não tem como foco satisfazer essas categorias propostas – por sua lentidão e caráter – nem outras expectativas que se possa ter: denunciar injustiças, fazer justiça, resgatar a importância, transformar a realidade, reformar o mundo.


			O livro tenderá para algo mais limitado com o trabalho etnográfico, que se apresentará como essencial para o seu encaminhamento. O mesmo será estreitamente circunscrito no tempo e no espaço. Com a metodologia da análise do campo e as entrevistas, junto com todo o aporte teórico-metodológico da pesquisa qualitativa e etnográfica, acreditamos possuir um suporte satisfatório para uma melhor análise da Festa do Divino Espírito Santo em Paraty.


			Para este livro foram realizadas entrevistas abertas. A escolha por esse tipo de entrevista possibilita um maior aproveitamento de tudo o que é dito pelo entrevistado, que são as pessoas que participam ativamente da preparação da festa, ou que de algum modo se relacionam com os preparativos da festa, tornando-se uma fala mais pessoal frente às questões referidas. Como o mecanismo de pesquisa é interpretativo, numa estrutura aberta/livre de entrevista, as refutações, as pausas, o tempo de resposta, até as expressões foram levadas em consideração na hora da interpretação das entrevistas aqui expressas.


			Nesse campo de estudos, sabemos que os conceitos utilizados são muito questionados. Cultura e Religião Popular são termos muito discutidos, como a maioria dos conceitos utilizados pelas Ciências Sociais, sobretudo, devido às dificuldades de conceituação do que seja povo e popular. O termo folclore, usado como sinônimo de cultura popular é visto com certo receio pelas Ciências Humanas na atualidade, especialmente no Brasil. A necessidade de distinguir religião popular e folclore faz com que prefiramos utilizar o conceito de cultura popular ao estudarmos a Festa do Divino, apesar das reconhecidas insuficiências desse conceito. Muitos não gostam do termo “cultura popular” pela dificuldade de se estabelecer fronteiras entre o popular e o erudito e entre a cultura dominante e a cultura do dominado. 


			A análise antropológica dos ritos consagrados em uma cultura demonstra que existem funções e expectativas quando da realização destes. Por meio de uma cerimônia, a comunidade expressa simbolicamente suas crenças e sua cosmovisão, bem como transfere poder e transmite valores para os novos membros e para os iniciantes. Sendo assim, a priori, nos propomos a analisar ritos e símbolos na religião e na cultura popular, procurando entender aspectos da Festa do Divino realizada em Paraty.


			Uma das principais discussões deste livro está relacionada ao conceito “religião popular”2, pois não chega a delinear um conceito bem definido dentro das Ciências Humanas. Dentre os problemas de se estudar uma festa que tem contornos de um conceito não tão delineado, fica o desafio de tentar trabalhar essa temática. Este fenômeno de religião popular acaba recobrindo uma grande variedade de fenômenos, grande demais, talvez por isso, o objetivo deste livro também é caracterizar uma regionalização que acabará recobrindo o município de Paraty. Por não ser um termo nativo, e temos noção disso, é necessário verificar se há realmente uma aproximação deste discurso intelectual usado por pesquisadores com as classes populares que estão envolvidas com a festa. Em relação ao sentido diverso “religião popular”, em que, ora associado àquilo que pertence aos estratos inferiores da população, ora associado e caracterizado como “extraoficial”, em que está fora do controle clerical, é necessário saber se há um limite e como a festa é compreendida por seus participantes e organizadores, com as peculiaridades da festa na cidade de Paraty. 
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